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Resumo 

Os herbários, coleções científicas de registro e referência, agregam especialistas e 
pesquisadores da área de botânica nas instituições em que ocorrem. Há uma demanda 
constante das escolas de Ensino Fundamental, Médio, e da população em geral de 
educação ambiental e científica atualizada e com robustez teórica. Ações de extensão 
representam uma oportunidade para explicitar a importância da coleção, da pesquisa na 
área botânica e da sua contribuição na formação de uma sociedade mais comprometida 
com a conservação dos recursos naturais. O Herbário UNO (Unochapecó, Chapecó, SC) 
tem executado ações voltadas a diferentes públicos (Ensino Fundamental, Médio e 
público em geral), organizadas em palestras, oficinas e exposições, executadas em 
escolas, áreas públicas como praças e shopping centers, e na própria Universidade. Com 
isso o Herbário tem contribuído para a divulgação, na região em que se encontra 
inserido, de informações sobre a biodiversidade regional, conservação de florestas e 
importância das plantas, com conteúdos atuais e linguagem adequada, promovendo e 
popularizando o conhecimento da botânica. Nos últimos três anos (2014-2016) o 
Herbário desenvolveu quatro atividades principais que atingiram mais de mil e duzentas 
pessoas. 
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Abstract 

The herbaria, scientific collections of reference and record, aggregate botanical 
specialists and researchers in the institutions where they occur. There is a constant 
demand from the primary and secondary schools and from the general population for 
up-to-date scientific and environmental education with theoretical robustness. Extension 
actions represent an opportunity to make explicit the importance of collection, research 
in botany and its contribution to the formation of a society more committed to the 
conservation of natural resources. The Herbarium UNO (Unochapecó, Chapecó, SC) 
has carried out actions aimed at different audiences (primary and secondary schools 
and general public), organized in lectures, workshops and exhibitions, executed in 
schools, public areas such as squares and shopping malls, and in the University. With 
this, the Herbarium has contributed to the dissemination of information on regional 
biodiversity, conservation of forests and importance of plants, with current contents and 
adequate language, promoting and popularizing the knowledge of botany. In the last 
three years (2014-2016) the Herbarium has developed four main activities that reached 
over one thousand two hundred people. 

Key words: environmental education, scientific dissemination, botany teaching. 
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Introdução 


O Herbário UNO, da Universidade Comunitária da Região de Chapecó 
(UNOCHAPECÓ, instituição pública, não estatal), Campus Chapecó, SC, foi fundado 
em 2007 sob responsabilidade dos cursos de Agronomia e Ciências Biológicas, e tem 
entre seus principais objetivos a educação ambiental e científica. Ele se encontra 
cadastrado na Rede Brasileira de Herbários e possui uma coleção atual de cerca de 3700 
exemplares. 

As atividades desenvolvidas pelo Herbário incluem pesquisa, ensino e extensão. 
Com relação à pesquisa, o Herbário oferece estrutura para formação e iniciação 
científica de estudantes de graduação, tanto dos cursos da Unochapecó como de outras 
instituições de ensino da região Oeste de Santa Catarina, onde é um dos poucos 
herbários existentes, sendo de grande relevância para a documentação da flora regional 
e deposição de espécimes testemunhos de estudos em geral. Quanto às atividades de 
ensino, o herbário é um espaço para o conhecimento sistemático das famílias botânicas 
e o entendimento das relações evolutivas e fitogeográficas da flora, atendendo às 
demandas dos cursos de Agronomia e Ciências Biológicas da Unochapecó. As 
atividades de extensão desenvolvidas pelo Herbário enfatizam a educação ambiental e 
científica, envolvendo ações em diferentes espaços, desde a própria universidade e seus 
laboratórios, até escolas, shopping centers e áreas verdes urbanas, etc., atingindo 
estudantes do Ensino Fundamental e Médio e a comunidade em geral. Estas atividades 
são planejadas conjuntamente pela coordenação do Herbário, pelos bolsistas do mesmo! 
e pela coordenação do Curso de Ciências Biológicas. 

O Herbário UNO está localizado no município de Chapecó, na região Oeste de 
Santa Catarina, fazendo limite ao sul com o Estado do Rio Grande do Sul, distante cerca 
de 600 km da capital catarinense (FUJITA, 2013). Chapecó é o município sede da 
mesorregião Oeste Catarinense, que é a maior das seis mesorregiões do Estado, formada 
por 118 municípios (BEGNINI & ALMEIDA, 2016). Até o início do século XX a área 
era pouco povoada e destacava-se a mata nativa com madeiras nobres e cultivo de erva- 
mate (BAVARESCO, 2005). A partir de 1950 o seu desenvolvimento passou a ser 
fortemente influenciado pelas agroindústrias (RECHE, 2008). Na segunda metade do 
século XX o modelo agroindustrial, com a criação de suínos e aves, fez desta região um 
polo agroindustrial do Estado e do país (RAMMÉ, 2011). O desenvolvimento 
econômico da região gerou grandes transformações tanto na sua paisagem urbana como 
rural. O relevo naturalmente acidentado mostrou-se favorável para a implantação de 
Usinas Hidrelétricas, que contribuíram para o desenvolvimento econômico da região, 
porém trouxeram importantes impactos para a conservação da biodiversidade e aspectos 
socioeconômicos (DAL MAGRO et al., 2015). 

As formações vegetacionais da região, pertencentes ao bioma Mata Atlântica, 
são a Floresta Ombrófila Mista (FOM) e a Floresta Estacional Decidual (FED), as quais 
originalmente cobriam 45 e 8% do território Catarinense, respectivamente. Em 2013 
restavam 24,4% da área original de FOM e em 2012 16% da área original de FED no 
Estado (VIBRANS et al., 2012; 2013). A conservação desses remanescentes é 





1A Unochapecó disponibiliza duas bolsas estágio de 20 horas semanais para atuação no 
herbário, sendo a vaga destinada a acadêmicos(as) regularmente matriculados(as) nos cursos 
de Ciências Biológicas ou Agronomia. . 
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preocupante, pois 82% dos de FOM e 89% dos de FED possuem áreas de até 50 
hectares (VIBRANS et al., 2012; 2013). Para contribuir com a conservação dos 
remanescentes foram criadas, na região, quatro Unidades de Conservação (UCs) 
federais (duas Florestas Nacionais, um Parque e uma Estação Ecológica) e duas 
estaduais (Parques) (MARTINS et al., 2015). 

Diante deste cenário, destaca-se a importância do Herbário UNO, tanto para a 
documentação das pesquisas botânicas realizadas na região, como para a realização de 
atividades de educação, visando a sensibilização de estudantes e da comunidade para a 
conservação do meio ambiente. Desde sua criação o Herbário UNO tem desenvolvido 
ações de extensão, que se intensificaram a partir de 2014. 


Relato de atividades 


O Herbário UNO conta com dois estagiários, um técnico e um curador em sua 
equipe, e em algumas atividades conta com apoio de funcionários da Unochapecó, 
externos ao Herbário. 


Oficina “Reconhecendo as plantas” 

Histórico: Esta oficina ocorre em um circuito com cinco ou seis oficinas com 
outros temas e faz parte do projeto “Biologia na Praça: Biodiversidade e Saúde”, 
realizado pelos cursos de Ciências Biológicas e Nutrição da Unochapecó. O Herbário 
UNO é parceiro deste projeto desde 2014. O projeto é um trabalho intervencionista de 
divulgação científica, educação ambiental e de saúde, que objetiva a realização de 
atividades inovadoras para divulgar os conhecimentos científicos produzidos na 
Universidade à comunidade escolar, visando à alfabetização científica, conservação 
ambiental e promoção da saúde. As oficinas deste projeto são realizadas em áreas 
verdes (praças, parques) que possibilitem sensibilização e reflexão quanto a importância 
do lazer, atividades físicas, alimentação saudável e equilíbrio ecológico para a qualidade 
de vida (ARUS et al., no prelo). As atividades da oficina “Reconhecendo as plantas” são 
realizadas pela equipe do Herbário e um acadêmico da Agronomia. Em 2016 estas 
atividades foram descritas em um resumo apresentado em um evento interno da 
Unochapecó — o VI Seminário Integrado de Ensino, Pesquisa e Extensão — onde 
recebeu a premiação de melhor trabalho do evento. 

Público alvo: Estudantes de Ensino Fundamental e Médio. 

Ocorrências: Duas oficinas em 2014; cinco em 2015 e três em 2016. 

Pessoas atendidas (aproximadamente): 1.072. 

Descrição da atividade: A atividade é composta por duas etapas, sendo uma 
etapa inicial teórica, seguida de uma prática. Na etapa teórica são expostos espécimes 
dos grupos botânicos Briófitas, Pteridófitas, Gimnospermas e Angiospermas e suas 
principais características (reprodução, anatomia, fisiologia e ecologia). Na parte prática 
os estudantes visualizam em estereomicroscópio as estruturas reprodutivas das plantas 
apresentadas. A oficina tem duração de 25 minutos em média. 

Experiência e considerações: É uma atividade de baixo custo e extremamente 
interativa. Os estudantes se entusiasmam com as estruturas que eles conseguem tocar e 
visualizar com o aumento do tamanho no estereomicroscópio. A metodologia auxilia na 
fixação do conteúdo básico sobre botânica, e pode ser aplicada a diferentes turmas ao 
mesmo tempo. Entretanto, uma dificuldade é a necessidade de energia elétrica aonde a 
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oficina for aplicada, pois as lupas eletrônicas são o que mais atraem e animam o 
público. 


Oficina “A Floresta com Araucária” 

Histórico: O tema desta oficina é a Araucaria angustifolia, espécie 
característica da FOM, que ocorre na região em que o Herbário UNO se encontra. Esta 
atividade é desenvolvida mediante solicitação das instituições de ensino, sendo 
dependente da demanda. Desde 2015, quando começou a ser oferecida, ela foi aplicada 
em escolas e na universidade, neste último caso em parceria com o projeto “Seminário 
de Educação Ambiental para a Infância”. 

Público alvo: Estudantes do ensino fundamental I. 

Ocorrências: Duas oficinas em 2015 e três em 2016. 

Pessoas atendidas (aproximadamente): 260. 

Descrição da atividade: A atividade consiste em uma palestra sobre a A. 
angustifolia e suas interações com outras espécies animais e vegetais, e se expande para 
a FOM e a biodiversidade regional. O objetivo é sensibilizar os estudantes da 
necessidade de conservação da espécie, considerada “criticamente ameaçada de 
extinção” pela Lista Vermelha da União Internacional para Conservação da Natureza 
(THOMAS, 2013), e também para outras espécies (flora e fauna) e a floresta como um 
todo. Inicialmente é realizada uma apresentação teórico-expositiva com recurso 
audiovisual, que se torna interativa a partir das imagens de plantas e dos sons de 
diferentes animais da região e a tentativa do público de reconhecê-los. Na sequência é 
realizada uma prática na qual os estudantes manipulam as estruturas reprodutivas 
microsporadas e megasporadas da A. angustifolia. 

Experiência e considerações: Sua natureza simples, baseada em palestrante, 
projetor e caixa de som, torna seu deslocamento e execução em diferentes contextos 
fácil, sendo uma alternativa para intervenções que exijam estas facilidades e baixo 
custo. A possibilidade de interação das crianças, à medida que são desafiados a 
reconhecerem plantas, sons de aves e mamíferos, antes da resolução da identificação 
pelo palestrante, torna a atividade, mesmo que de caráter a princípio expositivo, efetiva 
em cativar a atenção dos estudantes. A dinâmica tem problemas com grupos maiores, 
quando o controle e a limitação das participações espontâneas e paralelas se tornam 
difícil e carecem da intervenção dos professores das turmas. 


Oficinas de Botânica para estudantes do Ensino Médio 

Histórico: Desde 2014 a equipe do Herbário UNO, em parceria com mestrandos 
do Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais (PPGCA) da Unochapecó, 
oferece oficinas para estudantes do Ensino Médio com o intuito de contribuir para o 
melhor preparo destes para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). A sua 
realização ocorre mediante a solicitação pela escola, sendo que até o momento foram 
realizadas duas oficinas em parceria com uma escola de Chapecó. As oficinas foram 
intituladas: “Desvendando a fotossintese e a respiração vegetal” (2014); “Os grandes 
grupos botânicos” (2015). 

Público alvo: O público alvo são estudantes de Ensino Médio que já tem um 
conhecimento prévio sobre botânica. 

Ocorrências: Uma oficina em 2014 e duas em 2015. 

Pessoas atendidas (aproximadamente): 75 alunos. 
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Descrição da atividade: A atividade é teórico-prática, realizada no laboratório 
de Biologia Vegetal da Unochapecó. A temática são os grandes grupos de plantas e suas 
estruturas morfológicas, reprodutivas e fisiológicas. Os estudantes observam as 
estruturas morfológicas e anatômicas das espécies em microscopia, e relacionam com 
aspectos fisiológicos, sendo auxiliados pelo técnico do laboratório, estagiários, curador 
do Herbário e mestrandos em Ciências Ambientais. No início da atividade os monitores 
instigam os estudantes a lembrarem do conteúdo já aprendido em sala de aula e a 
relacionar estruturas morfológicas com a evolução dos grupos, para que assim o 
conhecimento seja reforçado e/ou aprimorado. 

Experiência e considerações: Uma vez que os estudantes já foram iniciados no 
assunto na escola e considerando que os grupos são relativamente pequenos é possível 
explorar bem a utilização de equipamentos (microscopia, lâminas histológicas, etc.) 
para localização e visualização de estruturas, reforçando o aprendizado e conferindo 
novos significados aos conceitos. A manipulação de equipamentos de laboratório é um 
fator de aproximação com os estudantes, uma vivência única para muitos, portanto um 
momento educativo e científico de grande importância. 


Mostra itinerante “Nossas Florestas” 

Histórico: Em 2016 o Herbário UNO assumiu a responsabilidade de divulgar na 
região Oeste de Santa Catarina a Mostra Itinerante “Nossas Florestas”, resultante do 
Inventário Florístico Florestal de Santa Catarina, produzida e cedida à Unochapecó pela 
Fundação Universidade Regional de Blumenau (FURB). A equipe do Herbário UNO, 
técnico de laboratório e representante do curso de Agronomia agendaram, montaram, 
desmontaram e fizeram a manutenção da Mostra em diferentes locais da região, além de 
proporcionar a realização de visitas guiadas, quando solicitadas. A exposição percorreu 
nove ambientes, incluindo universidades, escolas municipais e estaduais, o shopping 
center de Chapecó, além de escolas em três outros municípios da região. Os locais 
foram selecionados mediante o interesse da instituição e a disponibilidade de local que 
comportasse a mostra. 

Público alvo: Público diverso. 

Ocorrências: Exposição em nove locais distintos no ano de 2016. 

Pessoas atendidas (aproximadamente): Não é possível estimar. 

Descrição da atividade: A exposição conta com amplo material sobre as 
florestas de Santa Catarina e tem por objetivos apresentar ao público leigo, de uma 
forma mais clara e simples, o resultado de anos de pesquisa que avaliou a quantidade e a 
qualidade das florestas que ainda restam em nosso Estado e possibilitar ao público a 
compreensão de como pode auxiliar na preservação ou até mesmo na recuperação das 
florestas perto de sua casa (IFFS s.d.). 

Experiência e considerações: As fotografias que compõem os banners são 
atrativas, as ilhas com equipamentos chamam a atenção do público para se aproximar da 
exposição. O Inventário Florístico é pouco conhecido pela comunidade em geral e a 
Mostra “Nossas Florestas” proporciona essa aproximação da comunidade com o meio 
científico. 


Conclusões 


Atividades para públicos de diferentes faixas etárias permitiram o atendimento 
de distintas demandas escolares. A Mostra “Nossas Florestas” possibilitou a presença 
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do Herbário e, consequentemente, do conhecimento científico em espaços de público 
diverso, sendo, portanto versátil, apesar da logística e organização mais trabalhosas que 
as demais ações realizadas pelo Herbário UNO nos três últimos anos. Atividades de 
fácil deslocamento e adequação a espaços e estruturas (palestras) favorecem um alcance 
geográfico maior com um custo relativamente baixo. Ações dependentes de estrutura 
laboratorial, por outro lado, não permitem o mesmo alcance, mas propiciam vivências 
únicas ao público. A disponibilidade deste conjunto de atividades distintas permitiu uma 
presença significativa do Herbário em ações de extensão, em diferentes espaços e 
grupos, alcançando um maior número de pessoas, bem como a criação de uma 
referência institucional para a área de botânica, o próprio Herbário e o grupo de 
trabalho. Um grupo diretamente vinculado à área de botânica (no contexto acadêmico) 
pode criar condições mais efetivas ao aprendizado do tema, seus aspectos ecológicos e 
ambientais, possibilitando uma abordagem mais específica, atual e profunda do assunto, 
e que, através de diferentes vivências, gera maior significado e aprendizado para os 
participantes. As ações realizadas pelo Herbário UNO ampliam o (re)conhecimento do 
assunto, métodos e atividades vinculadas, importância, etc., pela comunidade. Isto as 
torna importante ferramenta no relacionamento e aproximação universidade- 
comunidade, possibilitando o fluxo de conhecimento entre elas, e atende às demandas 
de extensão universitária, além de servir como ação de marketing institucional e dos 
cursos relacionados. O grupo de estudantes de graduação participante é levado a um 
treinamento efetivo em aspectos gerais de botânica, se tornando apto a abordar muitos 
conceitos científicos em diferentes contextos (teóricos ou práticos) para diferentes 
grupos humanos. Este treinamento implica em uma preparação para o ensino, a 
divulgação científica e qualquer interação social a partir do conhecimento formal, uma 
vez que os estudantes necessitam adequar a linguagem para diferentes públicos, buscar 
o conhecimento e correção científica, e fornecer suporte para a construção do 
conhecimento de outras pessoas. 
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